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Clamoroso crime
: :'"figarA impune?!

. Até agora, segundo nos informam,
possivel não foi ainda descobrirão o
paradeiro do perverso criminoso João

.diaptista da Frota.
Nào cremos, porem, que seja isto

devido á incúria das auct/ridades leçi-
tima* « competentes, sobre.ns quaes
pesa a grande resoonsabililade dedicar
impune o «uetor de lin crime, revés-
tid» de todas as Vasrs avante e que
alarmou úini c dada inteira-produzindo
fust-i r*vdt/*em todo* aquelle*que, nào
pervertidos vão tendo conhecimento
do horrível assassinato, praticado na
pessoa de um homem distineto, honra-
do e baínqui.*trt como era o Coronel
Francts-o iN^lson Chaves.

'••!Ná(>#;: sobre elhs pesará.» a<» con-
seqüências du uma vindieta I «uvavel e_
legitima exercida pelos parentes da vie
tinia, aos qirôes assiste o ¦direito;«,*{mais
ainda, o dever de punir o revoltante
crime, si por ventura as aucto.idades
nào cumpriram o seu dever, o quejuào
podemos a ceei tar. ,

Com qua direito poderão então par-
seguir aos que, fazeudo-se respeitar,
forem obrigados a procurar os maios ex
tremes para a puuiçio dos criminosos
perversos ?

Infelizmente vivemos 'num pais em
^ue ós pseudo-reprasentantes! do povo
aos livres pensadores têm," a todo o
transe, procurado governar sem Deus' a sem lui;. mas, si os rotineiros, entre
os quaes estamos nós, os parentes da
yictima, nos resignarmos a perdoar tudo

^aLo^auaôr de Deus, o que será de nós,
não ttfuuo garantias, nem sequer no
recesso dò|'u\ onda nos foitiricainos
com1 as Orações, para .podermos resistir
aos desmauáos fatiei dos, incrementa -
dos e protegidos pklo peior dos governos?

Digno de elogios íoi, geralmente, o
procedimento dos symj}à.thisado« moços,
filhos do Dr. Fausto Cardoso, viuíaudo-
lhe a morte; h porque /saõ^e^emos
também dignos, vingando soltdariamerT7
te o assassinato perverso praticado na
pessoa de um d.»* uosüos parentes?

F .-mos.ín.f.irmi ios do que as auetori
dades p i liem es de Cuorncim -declararam
nã > poder nff.ictu ir as diligencias pre-
cizas, por talta de força publica (e para
que Hervéin as fontes de renda do
Município?) despresaudo ao .'mesmo

vtempò o .otferecimento de diversos-, par-'ticularo* 
que, attendendo á necessidade

d» represãàií do clamoroso crime, apres-
taram-se para a captura do criminoso;"ainda mais. mrWmãram-nos que-dizem''
elldS «.-ó p «der ser preso o assassino-
depois, da culp-i formada». E—-onde
iscou deu se. ou está escondido o cri?-
miiiiís»? perguntamos nós. Em sua
própria eihã ? Nào é possível! Na casa
¦de algum protector ? Connivante será
nocrioaa, que tem despertado suspeitas
0 apprelaeuBÒes. Agío por conta própria,
OU servio de instruuiento ?. Ter-se a
evãdido? Disfarçado? Para oude ?

Isto é o qu8 cumpre verificar se. Si,
no Rio de Üanairo, as auetori dades po-
liciaes não cumprissem os seus deveres.
ainda hoje estariam talvez praticando
outros crimes os celebres facínoras Roeea
a Carletto. Cruzarem os braços as auc-
toridades diante de um crime que pro-
duzio o clamor publico em Camocim e
em todos os logares onde tem chegado
a triste e revoltante noticia do trágico
drama de sangue, Dão é somente la-
rrontavel, é "iníquo.

Porventura nâo está por demais de-
elarado o crime?

Não foi tirado o competente corpo
da delicto, embora a requerimento da

íamilia da victima, segundo nos consta?
Taudo se livrado da prisão om fia-

¦grante, não pode o criminoso ser preso
por'ordem escripta, emanada da aueto-
ridade competente"?^

Si o assassioe estiver oecuito em ai-
guma casa, nào podem os encarregados
de executar o maniato de prisão pe

Coisas Hh POLÍTICA 
'

CAVEAT, MARECHAL!
Fomos, somos e seremos «ade

ptos da cândidafcu-ra do ex-mi«
nisrro da guerra, o illustre Ma

çar as normas da sua conduota
politica». y

Alerta Marechal!

G!
netrar mesmo á torça, sendo de dia, rechal. Hermes^ á presidência da'nessa casa, si o dono ou inquilino d'ella Republica,'se opp -ser á entrega da pessoa que deve j FomOS adeptOS,por ser % EXC.
ser presa ? As pn»õas nào podam ser o candidato do povuj.er declara
eff^ctuadas em qualquer dia, ou noite ? j do- que despiria -a farda paraS.evadm seo criniinoSoe está fora 

p,eiíear guV e,9J §0 CQmoda jurisdicçào, ja toi expelida preca
tona contra ^He'? Assim sendo e, «s
Undoem actividade as auct'i'idaHai,v
íiàó compreheudemos corno atê asrora
nào se tenha efetuado a prisà» !

Nào cre nos, p t»ein repeti oi s, que
se deixe ficai impune tão bárbaro as-
sassioato levado a «ffaíto, segundo sa-
bemos, por motivo tnv.ilo, com requín-
tada fierversi 1;«Ih « «m que a<> tiièriòí
pievj«d«h.-e agitada ('iscusíào, cujo calor
tosse o movei,.embora iniprocrdeute.

Algum mysterio envolverá tão-mons*
truoso crime, acompanhido do outras
tentativas de assassinato, crime que en
luta a familia da victima ò egualmanta
a do degenerado auctor do bárbaro e
injustificável assassinato ?!

Sabemos qua o Sr. Dr. Joaquim
Olympio, actual Juiz de Direito inten •
no d'aquella comarca, tem tomado as
providencias necessárias ao caso; a para
elle áppellamos, no sentido da nào ar-
refecerem as medidas precizas para a
captura do criminoso.

E' tal a conflagração existente no sul
do Estado, sào tantos os crimes que
teem ficado impunes, como ultimameute
o de Águas-Bella?, que receiamos a
necessidade de vivermos armados e nos
policiarmos a noi mesmos, tendo 'numa
mão a arma defensiva e na outra a ba-
lança da justiça; para não sermos en-
gulidos pelas ondas revoltas do venda-
vai social, que ameaça tudo destruir.

Tudo «Upportaremos, menos a falta de
justiça De todos os outros direitos já
fizemos cessão, queremos, porem, doü«:
o direito á vida « u direito á honra

_Aiiida protundamarite impressionados
e abalados pe|o trágico e revoltante
acontecimento"-da que foi theatro a ^íi
d;»de de j.!a«ijociiii e í>etíTíSírÍw % própria
casa ia vnítiina. humedecida de sangue
e de lagrimas, nào temos a calma preciza
para descrever o crime com todo? os
pormenoies e versões que sobre^e>lle
correm, crime aliás já noticiado no nu\
maru anterior d'estè jornal e já prece
dido da geral clamor por parte de todos
que, ou por telegrammas e cartas, ou
por cominunicação de pessoas vindas de
Camocim, tiveram »d'elle c-uihecimento-

Pedimos justiça e, si corn» jcir^.nte e
amigo da victima, pranteio saudoso a
sua meuioiia; íudignado embora contra
o degeuerado e mal predesciuado cri-
minoso, como christão e sabendo dar a
cada um o que a seu, apresento a fa-
milia d'estéos meus sinceros sentiman-
tos, pois comprehendo perfeitamente a
intensidade dá dôr que tambam crucia
as suas almas, >

Prefiro a justiça á vingança, mas
entendo que esta, em falta d'aqualia,
tem legitima razão de ser, nào só por-
que «quem com ferro fera, com ferro-
será ferido,» como também porque não
devamos ter a nossa vida á mercê dos
wimino.sos perv.efsoB e mjuâtificaveis.

Tão valiosa quanto a dos outros, só
a Deus entregai-a-hemos de bôa vou
tade.

JoÃo Barbosa db Paula. Pessoa,
Sobral,'15 de Julho deJ909.

civil e por ter declarado ser con-
trario ás olygarchias.

S mos adeptos, por ver ain»
da o illustre Marechal manter
suas primeiras Jeclaivigõtís.

Seremos adeptos se mantiver
o illustre candidito no seu pro-
groHiina á ??í)rrsentar a Nação,
o que disse em uarfa que diri-
giu aofallecido' Presi.lente Pen-
na, ser contrário is olygarchias
reinantes nos estados, fe:

Apesar das declarações do Ma
reohal, a corja dos olygarchas
está avançando rapidamente,
como que aniente que ha de to-
mar de assalto a posição qüedeseja ao lado do futuro presi-
dente. '

G' de bom aívitre que o ^r.
Hermes, que é soldado vélhõ,
esteja de projnpHdão afim^de.re-
chassar a rnaldicta corja no mo
mento opportuno.

Dois são os inimigos que tem
de-.combater, o Marechal; o pri-i
mei.ro é o grupo dos olygirchas
estdduaes ; o seguu«:io o grupo
dos oWgarohas federaes, com^
posto pelos Srs, Pinheiro Ma-
chado, Antonio Azeredo, Quih-
tino Bocayuva, Francisco Gly-
cerio, Xico Sdlea, etc.

O segundo inimigo é o mais
perigO'so, tanto assi<n que já de
«lar m no Senado,"p^I-n 'boiica do
G* ne rá] Qui n ti no Boca y u va, * quese ú illustre marechal Hermes
fòr e 1 e va do a o pode r, h a de go\wn\w~x\Q accordo com as nossas
d utrinas e as nossas"responsa
bilidades. Nós ê que havemos de
traçar as normas da sua òomiucla
potitica, porque "jsó de aiicordo
Cui^ ella é que s. ex^i. pode ser
O; rei.) ^*ese n ta ale do nosso penm
mentem assumiu i» a responsabili-
dade ^-i ^Ua «xeoução, perante
a Naçãò>Brazileira.

•-i.. ¦'.' A", . —'.3>rò»JHia.

E se acaso está não fosse -a.'nos-
sa confinn^a, a. noAsti o-viiticçãa e
& nossa esp3?wiçat acredito que
mnhum dos. signatários do ma-
nifesto que apresentou a sua can
didatura a' N^ção ousaria abdi-
eaf de si memt% da sua honra,
dá sua indepenafnaia, das 'suas

próprias garantias; para entre-
ga!-.as a direoçãò^ da espada de
um caudilho, portais glorioso
que elle fosse.

Pensamos que o Marechal tem
dever de reiutar o mais breve
possivel esse trecho do discurso
do Sr. Quintino Rooaytrva.que
tem feito o povo desconfiar um
pouco do futuro governo >:. af-

PONGEE de seda e linho.— recebeuifirmoü 0 Senador flumiiiense

IRÜRGIÃOpBNTISTA.
Dr. Spiizeii £>±n.to

Consultas, das 8 Ás 10 1/2 b das 12 As .4
Cousnltoiiu—Travessa da Viraçãe

-EGHOSDA POLITICA
^*4Renuneou o mandato de vice-

presidenta do Senado » Sr conselhei-
ro Ruy Barbosa, sendo eleito o br. ge-neral Quintino Bocayuva.

^Poi uomeado ministro da agrieul-
tura o dr. (Jandido li»drigueí, que oc-
capava essa secretaria junto ao governo
do dr. Albuquerque Lius, presidente d«
S Paulo,
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Era visita a seu digno ir-
inãOj nosso presado amigo dr.j
Ribeiro da Frota, chegou an-;
te-hoiiteni da capital o sr dr.
José Frota, a quem endereça-
mos o nosso cartão de visita,.

Esteve quarta feira nesta cidade, »
noiso joven amigo Olympio da Aguiar,
collaborador desta rolua.

''AXXa.a AX.XA-^Z
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Com fua gentil ir nã,senhO-
rita Regina Rodrigues, seguiu
a passeio para -Manáos o nosso
amigo Etièas Rodrigues.

Bôa viagem.

Dr. Mair^in.ixo cie a.txciTrad.*»
Deve aiguir hoje, ou terçai

feira próxima, nara Fortaleza,
comsua.exm*. familia, o nosso
illustre amigo e distineto cor-
religionari v sr. dr. João Mari-
nho de Andrade.. %

Gratos por suas despedidas^
des^jiinoá lhe bôa viagem.

Seguiu para Meruoca con|
sua exrna familia a exjna."
sètira. d. Pudenciana Mirah-;;
da, de PadilajPtíssôít.

Também para Meruoca seguiiè
ó nosso respeitável amigo Pa-
dre José SiMno. ,
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o Dutra Mendes. ! que <íuos c üuó iiuveuiüd i& tru-j

rja.d.eir«a "Aütaittetí-Presoa.

Queira o sr.Macambira, Intendente
de Meruoca, Receitar o mellior da nos-
sos parabéns, o mais sincero de nossos
applausos, peloexcelíente e bem acabai
do serviço que maudou fasar agora rnes-
mo na ladeira Matta Fresca, que ficou
um gosto ! \

Aquillo, assim, é outra cousa, não ha
duvida. • --;:

• E.cdmo somos justiceiroSj Com os nossos
applausos ao sr. Macambira vae também
a nossa censura ao Intendente do So-
bral, que ainda não mandou reparar o
trecho daquella ladeira pertencente^
esta Município. /

Lamentamos que a Meruoca esteja
passando licçãft a Sobral no que dia
respeito a negócios municipaès.

VisitQu-nos o nosso amigo
Antontó Feiix da ISilva.' ;7
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t_AJSTO«TJJE_ teress<B de Giló ò porque Possidonio
prometteu defendei o, qimido, na sema
na santa dnste anuo, inventou que o
povo de Caratheús e Independência o

Nesta semana, Victorino de tal. mo*
rador na Tim-nha para os lados de
Viçosa, prendeu um preto, conduct<ir
do assassino, que já enfadado de uuvir
o eadenc.oso ruarulhar das ondas e oqueria depor.

D'ahi a amizade desses dois nlgnzes. j silvo da locomotiva nos subúrbios de
Aqui nada se pode fazer nem dizer, j Camocim, vae em busca da casa dc umas uoruia. de administração 80b pena do cadeia, nimi e outras vio-! Rr. Francisco Eleibào, morador no logar

i&o se invertidas e o povo dividido ;lencÍM 8(Mn™)oifcl)á idade ou sexo. \Passagem da Onça. Esse preto, cujoduas secções distinctas-uma qu? Como chefe de fomilia* rogii - vo* o fa-:i nome iguoramoa, era portador de dois
defendo e se guarda do punhal e' de dig - ftg^g- .v,^ w 

g^ibitÈítâ* do crimiu.so >w a mulher
g*.ua, 

-outrarodiminutissirna, 
que da pobre victima, sua mulher e filhos,' deste, escripto. a lápis. Foi entregue ao

Com o governo desmoraliza do quo tem
tido este Estado, desdo o estroina Pedro
Borges, o Ceará se considera perdido
por meio bpcuIo, não menos.

Todas
ael
em
se
da
empolga todas as posições oficia*», ex- afi,h de 6 náa fi ie mm eâ.ee--lJui« de Direit, de Granja,
elusivainent* para haver dinheiro, a 

{mitm{/^ j Utt> de.ses bdhetes diz mais ou me-
furto por mau que este lhe basto para os \ Q g^^ Grefforio $,5^$$ á efe l nos o seguinte :leos yicioa. ta.de mil saci-.ficios sanhar, em 10 annos! *Recebios 20S000 quo mandaste. Ks

A demora iBaç&o, cora semelhante g>- dft gQrvi<,0 
~0 

{^m do po^ umj| . | t.m d- osto ft íp euíre ,ine á jaiti.
yerno, 

sobe d« ponto, e ainda nao coas- a hmuaa? qu9 de.appazeceu após' ça, ma/socroivendo-mo de N. S. do
titue tudo o mal que _e^ experimenta \* morta ; Pernetuo Soccorro revivi fuirir. O
na quadra t—mata-se, cada dia e por a
toda a parto, metade por conta da au
toridade, como nt) Icó, o resto com o
beneplácito delia.

E' h; rróroso o que se nos diz do rrín

PU8LIGAC0
• A 0 (

ES DE ULTIMA HORAliiilili
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. Talve» com duplicados *ff<<zeres aoi
do zeloso representante da fnbiica, de
sabão eDois Irmãos», de Jaraguá, ©
trtplos comparados aos do sr. Manoel
Pauliuo de S mza, sou forçado, bem a
contragosto meu. voltar ao assumpto
desta controvérsia ha dias travada uo
tli;-bate», para responder ao primeiro
que, C iNPlltMO EM ABSOLUTO QUANTO
DISSE NA MINHA PUBLICAÇÃO INSERTA NO
NUMERO DE 3 DD CORRENTE DESSE JOR-
nal e, calmo e .sereno aguardo os «con-,
teciriiént -s.

Deix». pois, fechada a porta que se

ÀÉSil EM CiMOCIII
Poi com a epigraphe aciran, que cm

nicipio de Ipueiras. quando ainda temos Jan9,a ediç?ir) passadrt |Hvá,n(lg B0 c0
do lastimar, destes diu a monte pel, po- j ..^oimeat»" din nossos leitores a dolo
Jicia, em plena rua d. Icó, doestad,ute jr0BÍ| e 8tjrpt.el)endente urticia do W
Vimiia e do chefe da oppo«iç*<> na ei- I b;uo iltJ(liond, e pí)rVHr,0 assassinato,
dade de Cam •cim,—coronel Nelson Cha-jde qatJ tora victima o distineto, prei*ves.primoiro homem daquella localidade, ' t, nM e honrado cidadão, nMÍÓ prendo
pelas suas qualidades, serviços e fami • 

jami?/, ó.iroií«l Prancisco NhUo. Cha-
"a" t ves, chefe prestigioso do partido oppò-

Pacto nã* tneno.s bárbaro deo ee Wo;»^ig_M:.no visinho municipio de Ca/
município de Ipueivas, e refere a carta j-^oeim;
11 *' • . 't • i No atropelo do momento, e com os

A victima foi tambem ura homem da dfld)i (mU^ ^ fóra )4iivtl
opposiçào, abistado. de prestigfo o «fa f htm. m,i .,<KjBrrr>s'dar urna synthè*e
iniliadd no município. d(,áâ6 cnn,; pavoroso, que vem àug uen

Mitaram-n» impunemente, porque os j m. o í{QUVi) drt awsaJÍ'Ilflt,8 e desorüens
matadores dispõem das autondad.g da Jem qafl tôin sid0 tao íerteis os temuò»:
comarca e esta* aào crèaturas, que fa-

* mundo él«rgo. Peço-te perdfto e que1 me acaba de dar volta á chave e, nao
{abençoes aos nossos filhos, a quem s«ja eu qn*»m vá despertar a quem, uo^
acniifeelho que nunca te desobedeçam, sen amado soceg**, está repousando.

|E' conselho de urn pae honrado. j Em todo esse negocio admira a pro-
E-spero nestes 8 ou 10 dias encontrar terviac;»m que se sahiu. pela spgunda

lÉem as eleições de papel para o snr.
Accioiy!

«Ipurfiras, 17 de Junho de 1000.
IIIm." Sur. ttedactor do Unitário.

que te.n sido ra> torteis os. tempo
omotoáos que atrave.^amoi.

O que, infelizmente, é uma triste rea-
lidade, ê que o Coronel Nelson Chaves
fui assassinado—-fria e perversamente,

, uo recesso do seu lar; e quasi tinhaTenho a subida toara dôcumpruneu- 80rteegual a sua extremosa e.pôsa, quetar-vos. ahi jaz uUtn líiitü de dôr, ferida mor-
Nào pretendia meomenodar yos, po- to|meatepelo „auUal homicida do »Ureua motivos de torça ;maior a isso ~>o 

j eai*io!
obrigam. . j E para se avaliar corao em todo e*§eSendo voj o amparo dos aíílietose o Ul.ama dfeVtóçie têm procedido ft9
vosso jornal o detenáor das victimas da j autítoridades de Camocim, bastaria diser
nefanda o,ig*rehia que nos e.maga.per- 8a aò a reqilf,ri,nento da familia das

me contigo em -Camocim. Dá leinbran
ças ao compadre Severiano e aos mais
amigos que nós auxiliaram nessa des*
gr^tça, etc.

Volto o W. (o preto) que ia ine bo-
tando a perder por ser muito conhecido.
Estou cora os pós inchados e tenho
passado até tome.»

Eises bilhetes nàò têm data, nem o
nome do lo^ar de onde foram escriptos;
mas, pelas declarçôes d<> preto presume-
se fossem escriptos da Ttmonha. no do-
miiigo passado. Diversas providoneias
foram já tomadas para Viçosa e outros
pontos, netfte sentido.

Indagando do tudo, t u fi o aualy-íando,
nada deixarem"S c?eapar das poripflr-ia*
deste crima que alarmou uma ppprila-
çào inteira, que a si mesmo interroga-
se'sobre certos precedentes de todos co-
nhecidos e que logo discutiremos ....

..„.,„.._... -^-s^ait ^ssaí^i^r' - 
"¦Derby Subrnlanse"_

mitti referir ura facto horroroso.

Alguns amadores do sport tyypíco
pretendem f;<zer reviver entre nós esse
útil gênero de diversão que outr'ora

victimas, 6 horas depois da horrível! móreceo tão dilatado favor do publico

di maior, perversidade a que a hydro
piiobia humana pôde attiugir !...

Gente de Vicente Possidonio, rei da

ly,
.:)'¦ ¦¦¦ ¦ ;;"-"- .. : ¦ ¦:

m\

O
O

Ha poucos dias tor assassinado barba- trag(Jdia, fora feito o corpo de delicto,ramento o capitão Uregono Palhares, jUtl| se mttitoá oufcro8 írtct,8 ¦ 
pablieos eno povoado do Águas-Bellas, pertenceu- jnntorio?> uao, podesseaios addicionar ate a esto termo, seado o crime revendo o^ já pfjr si gó (nlU p sli^ientó

para mostrar aiucuria ea decidia dossas
auctoridfdes, senão para patentear aoi

r 1-, iolhos dos menos argutos—o myâterioJpaeira^-matcu dois cachorro* de caça, ;em-qU8 esse crime 86 achli eavílvíd0|
pertencenter a Gregono,que mui justa- {coin,, verho adi,nte,

20o\tüOueÍia 
U!Qa Iad0inUl!,a<íàO de * ''" 

j Q'»em são os inimigos do Coronel Nel-
J* ly- <: 1. sou Chaves ern òamocim? Kia uma per-Oi autores resolveram nào pagar e gUnto que se ouve a cida instante, ma,«m assa^inal-o. ,_ I 

que até agora tem ficado sem respoatarara hrn tão sinistro, Possidonio reu» • pjui^ivol!niu um grupo de cangaceiros, foi a esse j 
'(/assino 

João Baptisti da Prot*,mf«l«/. povoad-» e. tomando posição, dei- até âp§ ePa de Nelson Chavei,xou emboscadas nos caminhos. > rfl atím manúnh;l rülaçôtí3( qne, ca),Veritrcado não achar se Gregono era | bora nao fo8^tn de e3fcrttifca \in(%A<ÍBCasa, mandou dembar a porta e retira^êr^ ao qilo sabemos, de reciproco re*-nm ride que este possuía. (peito a mutua cortesiaMomencos depois chegava ella e, na Dados ÜOTtt-,s prflCOdente_, de todosocasião de tirar a sclIa do cavallo, foi COüh,cil(H. qll, aào fftfa p;im de.preiar,alvejado por dois tiros de rifle, que não Le otlt„)â Í0^erJ1 08 teml 
' 

t^0 f0 attingiram. Reconhecendo • perigo, crôr ae 0 assassino tem cumplices/tTu,correu para dentro de casa a procura do | pel(l ^enMf fSfaMo_^i que o «aLá.rifle que alli deixara, e nao o acuando, | vnm á desgraçada tragédia, gírantódo-tentou montar a cavallo, afim de, na lhe a idaiô> 
/

ftin.proeanr loa; - «çto. Paetoi diyenot q«e w «« a„.d0Ne,se interm, Possidomo despara lha | de is do crime auetorisam-nor a um-ura tiro e, de ribando o, ordenou a qua- I baJ Fdrilha que fizesse uma descarga sobre a j
/

<

assim.
As providencias tomadas, e ordenadas

a
Victima que morreu quasi instantânea- 

j lo illti ro JllÍ55 de Dire{tfl d Q , .
mente, fi.andoseu corpo crivado de ba - [èia.ú(iú ostensivamente ;de.presadai

Nenhum passo ate hoje; fofa dado, pelasí auctüridades de Camoeim/ para a captu-
criminoso, que/ segundo somos

i¦

_£
¦:yynm:y: .'•:;-«-'

Ias
Era seguida foi o cadáver arrastado

por uma perna pelo meio da rua. e|ra d0
eotorraio •« »ú. formalidades. 

' 
illfuml!,doSi tea. ,^3„d„ qua9i fdo

ram-se «in uma grande bededeira, dando, correspo, dendo-se /recebendo auxilio
para coroar a obra, vivas ao heróico' j, fM1 „•!,„ a mnl/,a,l auxilio
£j n y.. jM tamiiia. A mulher e serviç.-ies do as-» .. i. «^ sassino ainda nào foram ouvidos era autoPassados álbuns dias, devido ao cia-] de pergunta e, nm filho meu-sr que com
mor do povo do Ipú, estão tratando do • ê>te desaj)parecera apó.* a perpetração
processo, e pari isso o promotor j«á ar-7;d» bárbaro assassinato, dias depois vol-

t(roluu 19 cúmplice-, s «ndo. Vicente Possi- jtara á casa, disendo a quon quizesxeaid.mio, como cabeça. ouvir que/ «papae está lá naqneltes mor-Ninguém acredita na punição do cri- -ros, debaixj de um pé de juazeiro »
minoso e ainda mais porque, ha dois j Sabendo de tudo isto, asauetoridades
dia-s/passpu para aqueUa cidade, o cai- \ de Ca«mV,ciin nao se movem, nem mes-
phaz Giló, de Caratheús, que tem con- ; mo pjira tomar as providencias quecorrido para tanto derramamento de lhes ^ào ordenadas pelo activo e cor-
sangue nequeíle termo eafoi propalando reetitjsi-mo Juiz de Direito de Granja,
«cabar com esse iníquo processo 1 O in* dr. J„ Olympio.

sobraleu.se. Para isto aproveitaram a
raia de ura dos antigos prados, exis
teute nos terrenos da Praça das Trin-
chwiras, a qual está sendo couveuicu-
temente restaurada, devendo a corrida
inicial ter logar no primeiro domingo
de Agosto.

Consta nf»8 ser grande a animação
que reina em torno dV-sae emprehen-
diraêuto, o que sobremodo se. ju»tilica,
pois sendo o Ceará ura B-tado qne per-
feita mente se presta á ereação da raça
cávallar, e onde os animaes manifestam
evidente superioridade, couvera por,
todos os modos animar essa industria,
da qual nos provêm os meibrores resul-
tados. .. ..  .

/Vionta a milhares o numero das equi-
deas que annualmente são exportadas
parado Amazonas e Pará, não sendo
aléíü disto pequeuo o numero de ca
Vâllos de corridas urocedeutes do Ceará
que vantajosameute se têm distinguido
como corredores nas pistas d'esses duus
estados do norte, ev vendidos aqui por
avultadas quantias.

Não podemos, pois, sinão applaudir
esse eommóttimento que interessa ge
ralraente, e concitar a todos quantos se
interessara pelo progresso dé^ Sobral, a
nào deixarem esmorecer essa idea, cujos
resultados, em outras epochas, já temos
tido oceasião de,aprec,Oir.
_ Mais de espaço, voltaremos ao as-
sumpto.

\ De Viçosa chegou hontem
o nosso amigo J. Gosta e Silva,
representante do commercio
de tfortalesae-Rio de Janeiro,
que percorre esta zona no ex-
ercicio de sua pofissão. %

Os Seto Dominijos do ^, José
Devoção muito milagrosa,

Um volum". bro-diado
nitidamente impresso

/r 

vez, o sr. Manoel Pauliuo de Sousa, que,,—diga-.se do p:!8mgem,--nào passa de
ura •INSON3CIEMTE», que de «cruz* as-
signa o que «Iguem. oceultó e sem
respinsabeüdade, vae rabiscandp.

Tal seja a necessid«de, por círcura-
stancias imprevista n que • for arrasta-
do—-muito embora alheias á minha von-
tade—e nào porei a menor duvida em
me apresentar de viseiru erguida .. .
não para retaliar off.-nms com J.EOAL*
crriiANTEs asEiiiOs _ afp_ .
TOS AS IMITAÇÕES DE ALHEIOS
PliODUvvTOS, de que, impunemente,
VãO AUPr-RlNOi) UBJSD SOS PROVENTOS {
rua9, verboraudo-os com provas esma
gadòras, que até hoje ainda não foram
nem serão jamais contestadas pelo sr.
Manoéí Paulino,-—sobro a marca que
usa tias caixas que contêm o seu produc-
to. agora denominado «Sabão Frotas»,
e que, forçoso se toma, a quem interes-
se tiver,'.acorrer aos meios legaes, fa-
cultados por leis do, paiz, que eomrai-
nam penas na conformidade do Decreto
n°5421:de 10 de Janeiro de 1905, (re-
gistrode ra.ircas) e Decreto n.° 1236 de
20 de Setembro de 1903, art. IS, que >
trata das falsificações, imitações etc,—
obrigando o sr. Pauliao, de uraa vez por
todas, a retirar dos textos das caixas
qne contêm o produeto do sen fabrico [
o letreiro »CAPOiosafÍq:'tó. até agora, tàq.i
somente por benevolência e c^nii^ra -.*
ção tem sido t-dora do ?-\« BABO AR IA
PELÍNAMBQCANA» - KÇdlPB-ei*
quecendo-se, entretanto, p/Sr-vM. Pauli-
no, de que a marca r '^ístrada de Pon-
seca, Irmãos.. & &K ê -«SABOARIA
DO REOIPB.^PEaNAMBÜCO -Ml

Quer pr '«vás/mais esraigadòra» sobr»
O ta e minha/ anterior afirmativa?
jJH#\ ás-â opportun)ameate e, quando
menos esperar -se nao deixar a sua
mania de querer, Afina força, fazer crer
aos INCAUTOS que o seu borraceiro
sabão é manipulado uo Recite, capital
do E-.tado de Pernambuco !!!...

Outro caminho a seguir sr usbiro
UECALCITRANTB DAS IMITAÇÕES DH
ALHEIAS MARCAS DEVIDAMENTE REGIS •
tradas, ficando bem certo de que, eiu
guarda aqui fica, de biviço erguido, para
lançar fora a visaira, e muito, bem ap-
parelhado para a defesa de alheios di-
reitos violados o seu já beiii conhecido

Julho-1909.
ATALAIA.

-¦^y

BSSP

Vende-se NESTA EMPRESA I

Gremio Sobralensa
Aviso aos Snrs. sócios, que

por motivo de força major foi
transferida a partidi inaugu-
ral desta sociedade para o dia
24 do corrente.

Sobral 16 de Ju>ho de 1909.
Francisco GDdofredo Rangel

Io. Sl_GRBTARIO.

Terras á Venda
Vende-se uma posse de terras no Ara*

caty Asbíi, no l-gar denominado Cara-
cará, termo de S. Prancisco da 'Urubu -
ictama.

São terras de criar e plantar, muito
empastadôras e com água segura.

A tractar nesta cidade com
J. Costa e Silva

« Hotel-Rufinü»

-—, '.
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ÁO COMMERCIO
A FABRICA DE S&BÃO DE JARAGüA

HEBATEi S

Somente, em satisfação ao commercio ¦
«ao publico, venho declarar que, quan-
do tiz, autorisado pelos Srs. Rodrigues,

AO COMMERCIO
Resposta ao Sr, Atalaia

SABÃO FROTAS |I

1TUÃLI0 E CAMOCIENSE

Algumas palavras apenas em resposta
«o Sr. .«Atalaia», mais em satisfaç&o »|08 membr08 dWe eommercio, e, «nm
quem nos 16 do qae pelo merecimento! particularmente, a distincta familia
que pudesse ter o que escreve o vem- j Massapêense, no decorrer de três an-neiro anonymo, a ça noa eommercialmente, estive ligadoOs seus desaforos e insultos, porém, áfirma de Arrudtt &. Ponteg d 

° 
,não merecem resposta alguma; despreao- era chefe 0 meu particular ft„»ig0

, . . ON devolvendo-ln os intactos, afim de T,.a._ \ **,.** „..* Aan.An o «»i:_4„„ a*.declarar mais que nào me occuparei ab- fl 
' 

0 Sr «Atalaia» os aproveite narà* U ' V!' *wido B Polides-de
solutamente de responder as «lNT_vipaa-iq . ^J*1** 

08 «P^veite para Beu caract8r 80hdo e amizade franca esoiucamenieaeresponaerasciNTBviPB» uma outra victima sua, quando tiver- desinteressada sonha mflrP._Arn.i-. acidades Espalhafatosas, publicadas de atirar novamente o bote damninho de „*s eZado ™Tâ« tZ^* Tn*.
ayino «Atalaia,» porque, corno se «abe, parecendo ser u.eiro. aernçao.

Santos & Ci.', a publicação no Rebate de
26 de Junho, sobre o sabão da Frab ica
«Dois Irmãos,» de Jaraguá, apenas me
limitei a protestar centra as insinuações
mal entendidas de Fonseca, Irmãos &
Oi*, sem preçepitaçlo e espalhafato; e

AO COMERCIO E A FAMÍLIA
HASSAPÊENSE .

Cabe-me, ant.s de tudo, manifestar .AViso aos ora. sócios que no praxe»os meus sinceros agradecimentos pelo j de quinse (15) à contar desta data, de-amistozo acolhimento e a sympathia im- verão concorrer com a acontribuição de-merecida que sempre me dispensaram .3$000 para a formação do 33°. pecúlio.
í*_a • _¦_ A *V. hMAn _í_ *__ r» aV *»» rm. r*. *» hiÁ-..a.7i.' mm M a_m __. ^*\ 1U sócio deve, ter seu representante

Avisd
33\ PEGULÍO

Srs.

os anonymos são sempre irresponsáveis
pólos seus actos

praça, de meu distinguido amigo An

r, i _. t Quando tratava de fundar um novoOs meus grandes aff.zeres não «elegto^eeineato^n,^^! tui fld(nit
• » dão mesmo tempo para me envolver em »iAn „,.mftan«;n o,.iirin,.;rt An imnn»*a«Aproveito a oportunidade para mais DOiemica8 jornalísticas sem oro™ito com como 

sócio solidário do importan-
uma vez affirmari sem recaio de con- !P " ¦? { 

nausticas sem proveito com te acreditado estabelecimento destaboi» jor, ararmar, som recaio ae cou j 0 que tambem não se coaduna a minha.testação seria alguma, (não é exagero, ó indole de homem modesto, que vive de
« verdade) que o sabão de Jaragua é o 

j 8eu trttba|h(j flCtiv0|. Í80iftdo aqui,-nào
mielhor que vem a este mercado porque | €<u bandag da L da $aMenâa,*
• fabricado c m materiaes de 1\ quall 7 j e úmna Raa Theatr0 S> ^^ quodade, nao conteúdo ingrediente algum ge preza de ter caractei. e ba8taite
nocivo; é consistente/espumosos nào ó disrnidade
áspero, vindo provar isto, a grande ac- Paasemis, portanto, ao que interessa.ceitaçào e procura que elle está tendo

1 nesta zona, augineiitando dia a dia con -
.sideravelmènte as vendas; e talvez seja ' 

nada te^^wa, nem
por isso, que os benr*. Fonseca, Irmãos. V >.-T~' ^"~ V' "¦""c • " ~~, ' "•—a ini-a muito simp.esmente,
4U.', sentindo os eueitos da competen- g7_»ia do sabão de Jaraguá, estejam recor-1

A minha Declaração do «Rebate»
de arrojada;

til-a muito simplesmente, e ora a con -
mo intotum, para provar que não se

... , trata de nlludir a boa fé dos incautos*;
rendo a meios pouco cavalheirosos como j poig 0 meu gab&0 coiltorme dÍ3g6 e ésejam allegar a inferioridade do sabão geíalmeilte gabid0i é V0ndido com 0-e^araguá, a sua consistência e o peso, ome je-Sabão Frotas,-e á firmaardis falsos de que não devia o seu ad- 

que 0 VQade é incapa2 de g procedu
mento, e além disto o commercio de

tão incauto para se
vogado, (ou cousa que o valha) usar,
que não ficam bem áuma câ«a deim- ,n088a zoua nào

ja, irmãos &
lucre

O peso liquido, contido nas caixas

portancia, como a de Fonseca, Irmãos & deixar a88Ím faciimente illudií como
I.i • nua filn-1* nant Innca mnitn onm . , ,, _ /-v .« i

ja bem disse o Sr. unano Mendes.
A causa única e exclusiva da franca

, ,^ . , , ,, .acceitacão e consequentemente grandede sabão vindas de Pernambuco e Ala*' . . . o

, que Ulve» nem lucre muito com 
já bem dÍ8ge 0 Sr OrIft|10 Mea(iegilit0 * * I A causa única e exclusiva da franca

Oi.

! sahida desse gênero no noaso mercado,
$Ôas,é exactamente cgual, contorme ó- fi bem sabeildo 0 Sr. «Atalaia», é a
praxe no nosso commercio, que so quer, ^ exlsellòlltó quaiidade( já reconheci-
tanto o sabão de Alagoas como o de Per, da log COÜ^inidore8 e gobretttdo attambuco.com peso uniforme; e isso fa,yantr^
«Imente sejenfica-eonfronundo uma ft0| retaihiBtfl8, grande parte dos quaeslactura de Rodrigues bantos e Oi», com ja 0 procuram de preferencia a qualquerautrade Fonsec»,Irmãos &Ci» da mes- ^ t
ma quantidade de caixas e se encon-

outro,—certamente porque o acuam
egual ao de Pernambuco,e mais vanta-

\?

trará quantidade de kilos exactamente jo680ipara 0 retalho, Alèm d»e88e. 8abàoégua. que éfabricado com materiaes de pri--Tanto o sabão de Pernambuco como ieira qualidade 8 qae encontra similar
d de Alagoas, quando è fabricado, é todo üào ^abto d* cinza ou sabão da terra,

como levianamente affirma o Sr. «Ata-
laia»,mas no melhor que tem vindo a es
ta cidade; fabrico outro de preço mais

pouco -pardos e que vendo
somente no retalho, não entrando, po
rem, no fabrico de ambos material algum
que possa estragar a roupa. D^sto têm
sobejas provas" os consumidores,—mais
habilitados a' conhecerem 9 gmiero do
que o br «Atalaia», que pod« ser inuito
bom agente e grande reclamistp. mas
em quem nào vejo competência para fa-
zer apreciação d'esta ou daquella qua-
lidade de sabão.

E' por tudo isto que acabo de dizer,
o que tenho conseguido, mer-ee de Deus.
pelos amtus esforços, perseverança e
amor ao trabalho», que tenho a satis
tação de ver a grande sabida sempre
crescente do meu sabão n'esta zona, e
nunca pelo baixo meio deailludiraboa
fé dos incautos», como malévola e ma
heiosarnente se quer impingir.

E só. O counneicio, para quem escre-
Vo, que nos saiba julgar. .*

Sobral, 8 de Julho de 1909.
Manoel Paülíno db Souxa.

m. NOTA
Cumpre-me declarar que

molle, vindo endurecer com a acção do
tempo, porque se elle fosse logo, pro-
posítaimente, fabricado duro ficaria de
tal forma que não teria applicação (Os' j^j^ umSenrs. Fonseca, Irmãos & Ci*. sabem
muito'bem disto porque são fabricantes
q conhecem a fabricação.) Taes systemas
não servem; procurem vender o seu sa-
bão, como lhes tôr possivel, sem preten-
der^porém.prejudicar aalneiosinteresses.

Terminando, declaro que fecho a porta,
nào voltando mais absolutamente á lm
prensa sobre o assumpto,porqüo meu. af
lazeres não me permittetn, e nem eu da
sejo manter discussões estéreis com quem
quer que seja.

O publico sensato que julgue o meu
proceder.

Sobral—Julho^l909
ORIANO MFNDES.

Representante.

AO COMMERCIO
Fonseca, Irmãos & Comp., proprieta-

rios da . «SABOARIA DO RECIFE.,
avisam aos seus amigos e freguezes da
zona norte do Estado do Ceará, servida
pelo porto de Camocim, que não con-
fundam, absolutamente, a qualidade de não mais

-«SABÀO MASSA LEGITIMO» |?oltarei tá 
iuJPl^8a sobre esse assumpto,

.rmradn Mm nm,,» ^w«-0 e 
' 

j pois tenho muitos aftazeres, e costumo
^ -I sempre empregar o meu tempo

cousas úteis e aproveitáveis.
M. P.

seu
comparado cora outras marcas
lidades inferiores, que se estão entro-
duzindo neste mercado, illudindo-se a
bôa fó dos «.incautos* 111... Recom-
mondamos muito cuidado aos Senrs.
commerciantes do interior, e eunsumi-

| dores em geral, quando tenham de fa-
1 aer compras do nosso produeto, eujaa

caixas levam a nossa firma e a chapa
de nossa fabrica

«SABOARIADO RECIFE»

em

cLe IToaoLseoa, Irmãos <fe O.

Dr. -Mla^lixlxo do A.-_o.t3»:ea.â.e

Medico-Operador
Rezidencia=:Praça do Mercado

iero Coelho de Araújo, que tem sabido
conquistar geraes sympathia» em o nos-
so meio commercial, já pela linha recta
e licita com que liquida os seus ne
gociose já pelos conhecimentos e ea-
treitas relações de amizade, gran geados
atravez de longos annos.

Venho igualmente patentear ao corpo
commercial, mormente á familia Mas-
sapôense, o meu eterno reconhecimento,
pelas mesmas finezas e atteuçoos inexce-
diveis que. continuam a dispensar-me,
confiando merecei as d'hoj . á amanhã,
como as mereci d'hontem á hoje.

Aproveito o ensejo para corainunicar
á minha distincta freguezia que, agora
mesmo, segui o para a Capital do E.
tado o meu digno sí cio Antero Coelho
de Araújo, onde foi adquirir grande
8T0CK de mercadorias, qiie com certezi,
comprará tudo e tudo em condições
mui vantajozas, em virtude das compras
serem feitas exclusivamente á dinheiro

Assim, portanto, a nossa caza d'ora
avante, se acha habilitada a servir me-
lhor á Bua escolhida freguezia.

Joào PoiaLtes.
, Massapb, 9; db Jdlho db 1909.

ÜARílARÜBAL C
Arrenda se, até 31 de Dezembro des-

te anuo, um optimo Carnahub .1, distante
d'eata Cidade menos de meia légua, e
que dá bôa producção em olhos e cera.
Está todo elle debaixo de cerca, o que
evita as contestações dos vizinhos e as
visitas dos amigos do alheio.

Tracta»se ua Travessa da Matriz com
Joaquim Marques de Farias.

*mmm ni ¦ 11 --.._»_..>; ^.». ..^-,. ... .... 11 f mm aS*\i uai i

«Previdência»
Caixa Paulista de Pensões

Socio3 inseripto3 atá 21 da Abril
S>^5^ áS.5 3.

InscripçOes—a traçtar- com o Agente
nesta ctdade

Francisco Rodrigues dos Santos,

i
í

"PENSÃO MASSâPBSNSE"
2DE3 , i*?*éx, .

E. F. de Mendonça

Recebe pessoa decente a preços
módicos. Tem boas accoaimo-

dações para dormida

Largo da l^atr-iss

üfassapè —Ceará

5)
D
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: Ponto: commercial ¦

Aluga-se o excellente ponto, ã pra-
ça do Mercado, nesta cidade, em que
ieve.loja o sr. Pedro Horacio da Frota.

Além do balcão e arjaarios envidra
çado?, tudo euvernisado, tem deposito
para fazendas em peças, prateleiras para
miudezas e muitos commodos, todos em
completa, segurança.

A' tractar com
José Figueira de Saboia e Silva.

é^ APROVEITEM
PadLr-e F*. Lirtlxairea leocio- Wutra Mondes está recebendo es-

Premiado na Exp03i;.âo Provincial | na Porcuguez, Franoez I*eeial sortimento de fazendas para
xr.ur,^187.?,^ 

'iii.' ¦ C3-eogrx?ap2a.ianacà8ade_ãareal- homens e senhoras « íaa preços semPERNAMBUOO,-MAIO-1909. de&oia á praça Dagiua ds Gaxiaa. «ompeteneia,

na sede soeial-^Pamocim) e o que exçe-
der do mencionado prazo será eliminado.

Secretaria da «Mutuaíidade Camoci-
ense»—Camocim. 25 de Junho de 19Q9.

O Secretario int°.
Manoel Saldanha Fontenelle,

Avisos Especiaes
Dr Antônio Pcmpeu ír

MEDICO
Aoceita chamados para eata cidade,

logaraa próximos è outros" servidos
pela Elatr-ad-a a.e ferro a

. do 3ot>r»al
R»ZIDBNClA=RüA DA AURORA N°. 37^

S -íbral—Ceará
Dr. Luiz Gosta

IC-CedLioo dLa E3. <3L& F- d.o
,8uBRAL

Aoceita chamados para esta cidade
e Aogare3 do interior V - •
Rbzidencia—I P U '

Dr. Riboiro da Frota¦¦..-.¦
7MIH3IDIOO

Consultas = de 8 âs 10 da manhã ai"PHARMACIA RANCÍELC,'
' Chamados a qualquer hora c
Acceita tambem chamados para,oalogares servidos pela. estrada de fer-

p e para. oa próximos á esta cidade-
* _¦ i - ¦ -i ¦_¦¦ .nn. —-,i«0 a^m*a^^mamm*f^t^m^^ümmmm»m^^mmmf^

iVIEDICO
Dái. oo_n.s-u.ltas dass as XOhxor-as da xn.an.lxai, o çló 1

aa 3 d.a tarde, xx.a
7PHARMAGIA MARINHO*.

CHAMA DOS A QüALQÜBR HORA,
Â.ooaita»o3 fa _o,oom. ;pa-ra-oapoiitosserv-idospQ-

Xo, Elstr-adade Forro e Q-ut-troaprOxiirios a ao orai
Sy-jpltiiiis téroiaria

Eu abaixo-aflsignsdo, doutor era mediei»*
pela faculdade da _Bahia,membro da sociedadeFranceza de Ophtalmologia e da Zooloffiea
da França, etc, etc. .>

Declaro que o «Klixir de Nogueira Sà{?ACaroba e Guayàce. da pharraa .eatico 4oS_aa Silva Silveira prestou-me reaea serviçç»nos casos de syphii.s terciariá e ecr|. todas asaffeções do fundo òacrbphuloso.
Porto Alegre 5 de Maio de1889-Dr.CVíj8r

tor do Crito:—E8tá reconhecida na tor raa d»
lei, pelo tabellião Luiz Felippa de Almeida,,

l.ua 7 de Abril, esquina de S. Miguel.
Vende se nas boas pharraacias e

drogarias desta cidade, e nas de For-
taleza.

Fabrica-=Rio Grande do Sul.
PELOTAS

' ::,;yy: ..-V?
¦;'ç.c.':' \

:-'r'' ¦¦ -'7"7.17- : -" Sl

'-'¦". ':::-'. '¦'¦¦¦ 
7.VA-

Os Sete Domingos de S. Josfé
Devoção muito milagrosa,

Um volume brochado
nitidamente impresso

Vende-se NfíáTA EMPRESA

AVI30
Foi roubado da casa do Padre Joí_

Raymundo Baptista um relógio, cem
uma corrente com passador e cassòlêlà
de ouro. Quem aprehender e entreg_ ff
será bem recompensado.

O-ixrso Prina-ario
Lente—Vicente Rodrigues Santoa-

Acceita alumnos medianie
ajuste prévio.

— I»ua da Esperança—
HORARIOÁ-Das 10 da manhã

da tarde.
âs 2

L..J-

Elllsilr do Nogueira do
ph.arm.aoeutioo ola.im.i--
OO SILVaiRA..

Preserva-se o rh.euxn.a-
tisirxo ciixe ataca a -v-ellxi»
oe, usarLdo*sé na raooida*.
de o ütli3cir de 3STog-cueira

Oi3D__a.en.to i>orblaxLd e cn.
barrioasdeõO e 1001_zilo3
vende-89 em. oasa de

-C-.-C'
¦¦--. - -

*rvAtCc'
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PREGOS

i&paçoss, enYeloppss e papei commerciass, papei
para convites e para participações de casamento. í
§€>M3S ISTXTJX> A.® A. 

'iQORBS 
JS3 .A .:OTX«*> ! a

SIM" G0MPBTKNC1A Í--PRACA DA BOA VISTA
.*. ...

ARMAZÉM DE FASEHDÃS e MIUD AS

JQBÍUL--L

fCspeilias duaradospara sala
vende-s»e cmeaza de

M. Arthur.
ivros collegiaes, religiosos e copiadoras
.para cartas, completo sortimento eco

casa de M-. Arthur.
Üitneuto :po:t?ts:La»-n.cL eco,

t>»t\*?±oaiS d.©SO © lo.OJaellóé.
v-eude-ss exxa. casa d.©

M. Arthulv

^>hjW  ^^ .^^ |-— a^t» -_

f

PREGOS FRANCEZES, ripaes, cal-
xacs e caibraea, em maços de l
kiJo a IOOO réis;

Para.pareço swperior a 20 ki-
los, faz-se o desconto de 20°;0 —
em cagado

M. Arthur.

URSO DO Hi)$ARÍ()--SOBfUL
Propriedades á Veada

Yeude-ae a fazenda de "criação «Olho
Ay Agaa», á margem do Acarahú, na'freguesia...de 

Saat'Anua, entre a villa
3e Massapê a a povoacao dos Remédios,
com 230 braças de terra de comprimeato
e legoa e meia de fundo, tendo as se-
guintes bemíeitorias, todas em perfeito
catado:

.... Uma casa grande de tijolo, coberta de
telha, com 89 palmos do frente e 99 de
tundo, muito bem conservada e em op-
tinio estado;

AA-, Dous curraes grandes de madeira de
«abiá fincada a pique e chiqueiros para
miuça ;

Dous grandes cercados com perto de
três mil braças dc cerca fincada a pique;

Nestas terras, próximo á casa, tem um
olho d'água perenne, Tem mais:=um
regalar carnaúbai, muita rama de joa-

azeiro, porção de péa de canatistaU, bas-
tante madeira de pau branco e sabiá e¥ acham «se situadas com gados =vaccum,
eavalíar o miuças=tudo exposto á venda.

Dista três léguas desta cidade e uma
apenas da villa de Massapê.

.,- YVende-se mais:
Uma bôa casa de tijolo, coberta de

telha na" villa da Meruóca,==a melhor
da villa, recentemente recoustruida, com

. um esplendido armazém ao lado, cinco
portas de frente, um grande terreno cer-
cado de madeira de. sabiá ,e fio farpado,
caprichosamente cultivado, com muitas
fructftiras botadoras (de diversas quali-
dades), água boa e abundante no quin-tal, à & &.

Esta casa é assoalha e muito con»
fortavel, olfereceado .todas as com mo-
didades para uma familia de posição
social.

E*í;á toda caiada e pi atada da novo,
Uma outra casa de quaW portas de

írento, com treseutos palmas de fundo
=ade tijolo et9Íha,=proxiína ao Marca-
do Publico1, em perfeito estado,

Quem pretender comprar essas pro-
gados e

issigoado,
qua fará

mm^nmeme^ammmgmmgggeímammmm^ ....JTT~..J"'.'...:..'""..Y'..:.'- .1... '... ' » "'

\iTibratoria
Algeira

Ue!ofposc=Cllialet=para par*»-
de, vende-se em casa de

M. Arthur.
:— tt mi ¦¦um  i.icjicj ¦-¦ ¦¦¦ r-i i~ ¦ ¦ — f ¦ '¦ -ír-ir min^Wn» jm

Ricardo Guimarães
—Concerta Relógios de algibeira e do

parede, Machinas de costuras, Rôwol*
ver*, Gramophones, etc. etc.» A"^

=Praça do Merçado^(Barbearia)~
Eíguiào de linho :niiüto {mo, vende*

«e- em cata de Y
¦M. Arthur.

Ü outra**»-

HflK ÃNNOSOE SOFFRPNTOS
NOTÁVEL CVRA!

gÇPSKSCWUcj».

Ai' ¦':"'¦ ¦' :... aa.

COMPLETOSORTIttKNTaDE FAZENDAS,

- ' 
LiVRo;s,vji)tiiuS(iê&,

¦¦-¦- ¦ ; . '.A ¦ Y-Y.' /.'"¦¦ \ ¦:. :> "'¦-'¦ ¦'' ¦ .'.'¦' . ;'; e; i-H'-^ ¦ Y.-Y

Ue

pneüades ti>da\ inclusive os
lüiúças, dirija, .-aé. ao abaixo i
oa fazenda' «OlhiWágua»,
negocio. \

i JmílI Jcòá JhLWílI WXà ks&OYA RMA

PRAGA DO O

>

/

¦'¦'•'a- *lfí

a .- ¦"'.;--,!.

..\':

^iacKiV;.*Víie eosturado supe-
pior íjus»li«la íe, esa liai! ts caixas
/tín^eraízarias, veiide'see'in .,ea*
sa d« \% Arthur.

Qlko-iÁgua, 8 m Março de lèÇ9.
AB\ancmo MipUr dé ÍA/n-a

J

VmhoHoçlia Lôão ;|
pjfoou.rae bebe? 'sVnapre de p?efe-

reaoia o afamaio e coalieaiio V"i-
n.laoc3-o Pox*tjo -Roola.síi Xjeã»oy
porque é genuíno, puro e inoifensivo.
íi«pi»rtaíIore« :~-=âmorim PfíRNANTDias

: &.0,B^PEaNAtfBacÒ'
Eepresentaate:=Oríasio Mbsdbs.

Ranóü íglesias Vilas
Concerta lodo e qualquer relógio de

algibeira ou de parede, etc.Zompho-
nes, Qrammophones, Caixas de musicas

eto. eto. et?o<
- Pr^mptiil í« © preçí.*&| aiaotlieo.s

KüA DO ÜORONBL JoftÈ SABOYA
SOBRAI.

PONGíUS de seda o li»ho,—recebeu
o Dutra Mendes.

wÊm
Local arejadò o- ao centro da cidade.

Mesa bem prepaitada e acceiadissima,
Preços módicos

scRua OoROÜroí^ Joaquim Kiubiro^

José Maria Pereira da Silva
: CURADO

cora o Elixir de Nogueira do Pbamaceu-
tico Chimico

João da Silva Silveira" -UÍEBI i^L-IVC !a
«Tribuna de Santos», 27 de Mar.ço do 1907,
Mais uma uptivol victoria- acaba de obter

o Elixir do Nogueira, do phánnaoeütico-Jo'ftò
da SilvasSilveira, do Pelotas, Rio Grande
do Sul.

15'o caso t[iio estando o sr. José Maria
Pereira da Silva,' residente na Serra dos Ta-
pós, softVendo lia novo 

'atines 
de um grave

cancro syphilitico no nariü, b tendo exgotado,
pava sua cura, todos os recursos da sciencia
medica, conseguiu, depois de longo tempo "'de
soífrimento, sarar radicalmente, com o nm
constante do extraordinário medicamento.

Como este ó ura c:wo digno do conheci»
manto do publico, chairlárnos a ãttenção do
mesmo, para a publicação, que, a respeito»
íazomos na ;secção «Declarações».

Em tndas as pharmacias e drogarias desta
«idade, encontra-se &¦ venda este preparado.

m

£
José Pedro Soares Sobrinho tem aber*

j to seu gabinete dentário\ â^rúa, dáxÂu~
I rora onde poderá ser procurado das T

ás 10 da manh%:èiasí2 ás 4 da tarde.
(
f

-: .'...-.-: .....-¦¦-., .- - ¦¦ ...„>««»».l
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FáCTOSE ..MS DO

O anno de.1909 ó o ultimo anno das
4raa ruins, começando as eras boas em
Janeiro de 1910, que se prolongarão atè

AGltADECIMENTO

José PhiladelDho Pessoa
AO COMMERCIO

___,/ Jg_, ¦_:.. .•._...„_..; ,..^.- ,.-S.„e2_, Jft. ___u>_U

Avisos Sspeciaes ^
Dr Antônio Pcmpeu

MEDICO
Acceita chamados para este'

logares próximos e -o^-roa b
pela -6Jsti_caa.a a_e"-êex. x

d© 8oTD_oa.l
Rezidenc:a=Rüaj)a Aurora n°. 37.

Sjbral—Ceará

Fonseca Irmãos & Comp.,proprieta-
rios da «SABOARIA DO RECIFE*,

QO Aíl dril (le, por SI, SUâ ta- avisam aos seus amigos e freguezes da

assombro do 1918, segundo a opinião de milia e principalmente pela VÍ- j?™* n$fe doiptado. do Ceará, servida

evitar tanta desavença que affligea lm- CÍSCO INelSOn OhaveS—aSSÜSSl- cnrparado cora outras marcas e qua-

..-*•--

manidade.
Em quasi todos os recantos do Ceará

teem_e propagado as desordens, toman*
do se sem garantia o direito o a vida
do cidadão.

E como níle ha de ser assim ?-¦—A lei,
base fundamental de tudo, passou ao
domínio político, as cousas tomaram dif -
terentes formas.

O Crato, uma das mais .florescentes
«idades, a terra de tantas tradições bis-
toricas, o centro populoso d© Estado,
está sendo ameaçado por grupos de can-
gaceiros; 

"Barbalha, lcó S, Francisco,
Curú Pentecostes já nào piedomiuiua
naquel Ias localidades a lei; o direito do
cidadão é discutido pelo bacflmarte,è in-
feliz dáquelle que não se Fujeitaras im-
posições dojMZ>,terá por certo o castig'1.

Camocim, outPora uma cidade tao
pacata, procura seguir o mesmo exemplo:
mata-se o pae de familia em eu% própria
ea«a, como fizeram com o coronel Fran •
cisco Nelson Chaves.

Ipueiras, o chefe político, á frente dr

nadü COVarde fria e perversa-, 1'dades inferiores, que se estão entro
*.,-_.,,¦__ _¦« .^rtf.AnftrU1_í{ ,_/¦___ [duzindo neste mercado, illudindo-se a

te, naimp SSlbilídade de agra- {mondamos muito cuidado aos Senrs.
(lecerem de rÜOmentO a cada t comerciantes do interior, ecuneumi

j dores em geral, quando tenham do fa
zer compras do uosso producto, cuja*

}caxas levam a nossa firma e a chapa
de nossa fabrica

« «SABOARIADO RECIFE»

ura de per si aos que lhesen-
viaram condolências,tanto per-
sôálmenteoomo por telegram-
mas, cartas cartões &. bem co-
mo aos que se dignaram a a-
companhar os restos mortaes
e assistiram as missas do 7o.
dia em suffragio do seu.refé*
rido amigo, parente esposo e
pae, vêm constas jinhas, do
intimo do coração,. hypothé-
car a quantos o acompanharam
em tão doloroso acHtecimen*
fio amais cineera Oimmorre
doura gratidão.

Camocim, fé de Julho de 1909

Dr. Luiz Costa
iMleclioo cLa EL cLe W. <3Le

SuBRAL
Acceita chamados para esta cidad»

e logares do interior
Rezidencia^I P U '

-»»¦

DliCllRAÇ.M

Um grupo de c.ipangas, transporta se á
povoaçào de Águas-Bellas, e ali, sem^ . n J , ... . ,
mais formalidades, manda assinar *in|j03á PAila-ielpno Pessoa d'Andrade.
sua própria casa a Gregorio Palbares, e, j
iegundo constou-nos, nem sequer tiram
o corpo de delicto para a formação da
eulpa. Esse crime monstruoso, que tanto
tem causado a indignação popular, devia
*er tomado eia consideração pelas aue-
tondades judiciarias do Ipú, visto como
as auctoridades de Ipueiras são supeitas
para similhante crioie: o Delegado é
um pobre homem que não tem consci-
encia de seus actos; o Escrivão é um
amigo intimo do chofe político; o Juiz
Suppiente é filho do criminoso e final •
mente e.te é primo legitimo do presiden
te do Estado; quem bolir com elie terá
por certo a maldição eterna.

Está tudo pordido, não ha recnrso. /
O que fazer?—Appellar para a jus«

tiça de Deus, que tarda, porem nào
fclta.

Ipú, 12 de Julho de 1909.
:- GREGORÍ.

Terra no "Jatobá" .
Arrenda, se uma posse de terra, re-

gularmeote extremada, no riacho «Ja-
tobá», distante meia légua des_a*cidade.
entre as terras dd Coronel Joào Felippe
e D. Maria Jacintha. Tern l.gar pro-
prio para cercado, vasante e cacimba
•egiira, prestando se para uma pequena«reação de gado. aj

Quem prenteuder dirija-se ao abaixo
^ssiguado, que fará negocio.

-Joaquim Marques de Farias.

ii
NAVEGAm BAH1ANA"JfíaüíTIIíHOMHA

Esperado dos portos do Norte até odia 20 do corrente, seguirá logo depois
da necessária demora, n'este, para ps.portos.do Sul, escalando Acarahú, For-
taleza, Mossoró, Recite, etc.

Recebe carga e passageiros. Fretes
módicos.

Tracta-se com Os Agentes
ALBUQUERQUE & .0/

Camocim, 9dè Julho de 1909. (2-2)

Ponto commercial
Aluga-se o oxcelleute ponto, à pra-

^a do Mercado, nesta cidade, em queteve loja/0 sr. Pedro Horacio da Frota.
Além do balcão e armários en vidra-

çados, tudo envernisado, tem deposito
para fazendas em peças, prateleiras paramiudezas e muitos commodos, todos em
Completa segurança.

A' tractarcom
José Figueira de Saboiae Silva.

Ea abaixo assignado declaro que aca -
bo de inventariar, como cabeça de casal,
os ben3 deipdoí . por morte de minha
mulher, Gdilhermina Emiliana de Ma
ria, invorjtano que correu no Jnizo.de
Orphão^deste termo de Sobral, ficando
todos S herdeiros pagos do quinhão
que lhes coube por herança,e ea; igual-
meute, na posse dos bens da minha
mpação, abaixo de.criptos, como consta
dòmeu fqrmal de. partilha-já em meu
poder/: ¦$¦'Uo>a 

poltra pela quantia de / 40$000.
Uma posse detterras no sitio S.
Braz, sobre a serra Meruoca,
havida por compra a Francisco
Luiz da Costa, avaliada no in>
ventario pela quantia de 60$000.
Uma outra posse de terras,
também no dito sitio S Braz,
hwvida por compra a Luiz Joa-
quim Correia e Rita Carolina
<ie Mesquita, que,'wie: coube pe*
ío preço da avalíflçào, na ina»
portanciade 85$000.
Mais, nas quatnrse braças de
(erras, ainda no referido sitio
S. Braz. havidas put compra
a Thereza Francsrca de Oli-
veira, a quantia dè 27$Õ00
Oitenta e oito pès de caféeiros
uo sitio S. B.hz, dfsicripto por
posse, pelo preço «ia -ivaliação
de qurttrorentos réi.. cíida um
(400 réis), na imporfc«ocia de 35$200
Tiinta pés de larangeiras, no
sitio S, Braz, descri pto por pos-
*e, pelo preço da avaliação de
tre.entos réÍ3 cada um (300
réis) na importaneia.de

I Dv. Ribeiro da Frota
MEDIOO

¦cie Poaseoa, ir«i_ciê-os SoÇ? Consultas s de 3 á3 10 da manhã »a
Premiado na Exposição Provincial,

de 1875
PERNAMBUCO,-MAIO-IfOO.

_f?a.(3.3?e F1- Liniiarea leccio-
na JPorcixgixeas, __r___,Gt(3_-.aea e
O«eoga?ápi3.iaina casa desuaresi-
inecia á praça Du^ue de Caxias.

GA.RNAHÜBAL 
'

Arrenda se, até ^i de Dezembro des*
te anno, um optimo Carnahubsl, distante
d'ei.ta Cidnde menos do meia legiía, e
<iue dá bôa producção em olhos e cera.
E tá todo elie debsixo de cerca, o que
evita as contestações do» vizinhos e at.
visitas dos amigos do alheio.

Tracta-se na Travessa da Matriz com
Joaquim Marques de Paria».

Dez annos de soffrimentos
UÍÍHUOHOSX>S!

Parecia nui Jeijollado!
snj>j>«rtava a vi.Iu |>ara nno ser

üiii su.ui.la! 1
Atíesto qua soffrendo de escropImU* e

rheumatismo desde. 1883 ópocha em que tendo
immediatatnente submettido• me a tratamento
n_io me foi, entretanto, possivel curar-me
sté principios rleste anno, apesar da ob.ser-
vancia que me foi constante da medicação
prescripta nesse período. ,:.

No começo, porém, do anno corrente,
já convencido da improficuidado de minhas
tentativas, recorri ao «Elixir de Nogueira,
Salsa, Caroba eGiiayaco» e ao vinho de quina creosoto e arsênico, preparado» pelo Sr
pharmaceutico João da Silva Sivéira; com fi
seu uso, durante seis mexes, curei-me rarli»
calmehte dessas enfermidades que, refrataria.
A acção do tratamento, durante um decennio
impávidas progrediam,tomando-me a existen-
cia. H. Je considero-me radicalmente curado,
cumpro o dever de reconhecer-me agrada
C|do ao referido pharmaceutico Silveira, vis
to que usotrúo a saúde até então perdida p
aconselho o uso de taes medicamentos an
pessoas que por ventura sejam accornmettidas
desses males.

Pelotas, 14 de Outubro de 1893
Eduardo da Silva. Paula.
Proprietário do Ohronnmatro.

Reconheço verdadeira a assiguatura su^-

9$000.

Total Rs 206$700
Assiui dogobfigado perante todos os

herdeiro», cumpre me tão somente, fa-
zendo esta declaração, dizer a todos elles,
e a cada un de pbu si, que para do-
cumeuto seu—devem munir se.como eu
fiz, do seii rormai de partilha, afim de
ficarem sabendo onde fica e em qae
foi pago o seu quinhão'e,'assim, evita-
rem duvrlas e arengas futuras.

Sitio S. Braz ~Serra da Aíeruoca,
12 de Julho de 1909.~'Francisco 

Ant.nío d'Albuquerque.

Oixrso Px^in-LSüx-io
Lente--Vicente Roiri^ues Santos.

Acceita aiumaos mediaute
ajuste prévio.

•—Una ili S.spí.rança—
¦HORÁRIO :~-Das 10 da manhã ás 2

da tarde*.

j\ '•¦',;•¦ y-».-

pra. Pelotas, 24 de Outubro de. 1898.
Em testemunho da verdade

O 2°. notario
Irancisco de Paula Lima

Vende-se nas bòãs pharmacias e
drogarias desta cidade, e nas de Por-
taíeza.

Fabrica—Rio Grande do Sul.
PELOTAS

"PENSÃO I4.IaPS-.IS11

E. F. de Mendonça ,

^ Recebe pessoa decente a preços
/í ihodico.. Tem boas acc<i_amo-

dações para dormida.

ií

s

"PHARMACIA RANGEL."
Chamados a qualqueí hora

Acceita também cUamado3 para o«
Logares servidos pela estrala de fe*~

o e para os próximos á esta cidade-
DB. ls&„ __V-CA.fctIX'sr-E3:0

-MEDICO

Oák ooaT.sxxltaíS dais 8 &>& xo
k_-.o_c*aiS- dL» _c-_-_.a>xi_t_.â», © <3L& 1

as 3 cLa ta-ccie, _o.a»"PHARMAGIA MARINHO",
OHAMAÜOS A QUALQUER HORA.

A_ooe±tja»-o3 tj-a.trtTaei-OL i>áb-»
ca oa^O-Q-tiosser-vidLoa i>©--
ia -__jat_ead.aid.e B^e-criro © o-o.-
trosproximos eu fc3ol_>3_»al

Os Sete Dosmtigos de $. Jo^é
Devoção muito milagrosa,- ..

Um volume brochado ¦¦'
nitidamente impresso'

líOOO Wá. B3I(S
Vende-se NRSTA EMPRESA

AVISO
Poi roubado da casa do Padre José

Raymundo Baptista um relógio, com
uu-ui corrente com passador e cassôlêla
de ourOj Quem íipreh(_nde.r e entregar
será bem reeompeusado.

|jp||| pR0VEÍTBM
Dutra '-Mendes e?tá recebendo e»-

peeial si.r.imi.i.U» de fazendas parn
homens e senhoras e faz preços xe»a
eompeteneia.

^; MP^evidencia,, '-,•';" :<-
Caixa Paulista de Pensões

Booioa in3oripto8 até2r'de Abril

Tnscripções -o tractar com o Agente
nesta cidade

Francisco Rodriguejs dos Santo» \
O j__-li-s:i7? d© IsTog-ixeix»»

<3.o Plaarmaoeutloo SII_.-;
V-EDIRA-oüx^s. q.-u.alçLXL©_e f ©J
x^lcíLa.pox» raais an.l5igac3.TX©
seja- V"©r__dL©-se ©rrx todo o
-B_cazs±-L.

m

>«rV"

Xjax-go cia 3_vacab-ci2_

fiíássapê—Ceará

CALÇADOS finos para senhoras, to-
dos os formatos, acaba de receber ò

Eusfachio Cavalcante.
¦Mm* .mu—i<»

CHAPEOS de massa, ultima novi»
dade, chegaram agora mesmo para n
casa de Eustachio Cavalcante.

CALÇADOS de primeiríssima para
rapazes, completo sortimento, conferi*
nesta temana Eustachio Cavalcante^"
¦ 1 i 1 1 1 i-.ii «¦!¦¦ -r -pi ¦ ¦ ..-u»i».-ii—ii-i 1 ¦¦'¦ w*m*^m*—mm*m*im**~—~m+4Ê>* '

CHAPEOS do palha, ultima pajavrai
so se encontram na «Libertadora» d#

Eustachio Cavalcante.

GRAVATAS DE ORÊPB,—-Prin-
e pe de Galles, vejam o sortimento do

Eustachio Cavalcante,
~s_»

ELÁSTICOS para meias de homem»' uma especialidade, só quem tem é o
Eustachio Cavalcante 1

.«__ __—r  
j Helo<jios-s=Chalet=|>ara pare-

PONGEE de seda e linho,—recebeu de, vende-se ein casu de
o Duü'a Meudea. M, Arthu».

-
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fe tan
muito
adas.e de participações, enYeloppese papal commercíaissr pa-pèl

mo para convites I para. participações de casame nto.
¦;'..- • *
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ttspel.tos dourados para sala
von.Io-*e eai caza de /,'

M. Arthur.
•ivros collegiaás, religiosos e cdpiadorf i
para cartas, completo sortimento ei»

e^a de M. Arthur.
OlírLéTrbo pOT?tlarL(3. eia

bacrioas despe lopistiq"s ¦
veudo-aé, om: o as. eu de

SOBMllllii DO Mí0-SOBRAL

¦ ' M * • * . *
. • \ ¦ 

__. j
S*í_3!^S2__i

PREGOS^RANCEZSS, ripaes, eai-
xae* e eaíbraes, e:n aiaoos de 1
kilo a IO.).) réis.

Para-p.arçfti» superior a 20 ki-
Iwsv; íaz-we o ..escutUo de -ÍO0/0t=
em eat-*,. de

M. Arthur.
.HtelofjÍM«.sUh»let-= para pare-

l de, veude-se em cas*-.- de
M. Arthur.

- . -.ev-fe
'¦Y-i-.'.

'.Ye '"
Mi:*;

1

Propriedades á Vaaia
Vende-se a fazenda de criação -»Olho

d' Água», á margem do Acarahú,. na
freguezia de 

~Saút'Ânna, 
entre a villa

de Mi3sapêea povoação dos Remédios;
oom 280 braça, de terça de compriraeato
e legoa e-meia de fundo, tendo as se-
guintss bemleitorias, todas .em perfeito
estado: m

Uma casa grande de tijolo, coberta de
telha,om 89 palmos de frente e 99 de
fundo, muito bem conservada'e.em òp:-
timo eatado '-"•'.-'CC*. . *

Dous curraes grandes dè, madeira dè
sabiá fi.icáia a pique e chiqueiros para
miúça; -

.;D.)U. grandes cercados com perto 
" de

três mil braças de cerca fincada a pique;
Nestas terra?), próximo á casa, tem um

olho d'agua perenne, Teni mais:^:um
regular carnaubai. muita rama de joã»
zeiro, porçào de pés de cinafistula, bas-
tante madeira de pau branco e sabiá e
acham.se situadas cora gid^—v.-tocam,:
cavalhir e miuças=tudq expostoá venda.* Di-tv três léguas de-ita cidade e uma
apenas da villa de Massapô:.

Vende-se mais:
..Uma bôa casa de tijolo, coberta de

telhi na vi ila da Meruoca, = ) melhor
da villa, reccüteineute reconstruída, com
nn esplen lido armazém io lado, cinco
p'°itis de IVeote, urn grande terreno eer-
cad.) dn madeira de sabiá e rio farpado,
CRprichisameuto cultivado, com muitas
ffuçttfiras Ditadoras (de diversas quali-dades) água bhà e. abundante no quin-tal. & & &

Está casa é assoalha e muito on-
fovtav-el, offereceado todas as com mo-
didade3Npara uma família" de poíiçào
social. X

Está tola cnãda e pintada do. novo.
Uma outra ci\a de quatro portas de

frente, coin trfl-*entoã palmos da fnali»
--••de tijolo et^lln.--próxima ao Mfjrca-
do Publico, em perfeito estado.

Quem pretender comprar essas pro-
prii-dades tjdas,. inclusive os gãdõs e
müúçiis, dirija se ao abaixo assiguâd^-,
ija fazenda «Olho d'Água», qsie fará

mm *ei»}m v

Tíibratoria* Ife-Mlfee

Ricardo Guimarães :-;¦;¦;
=Ooneerta Relógios de algibeira e da

. parede, 'Machinas-de costuras, Rewol*.
. I vers, GrrámOphbnea, etc. etc. =
V M^iça do M-drcalo^liu-bearia)^

\ Es»fl-uião dé linho muito fino, vende-

;á%eira
S outra 3.

.10\lPLIiT«JSORTI\í!«rOQKFAZ^DA\

se. etn ca.a de
M. Artliui*.

NOVE HllIflS DE - SOFFBIMENTO"
NOTÁVEL

**^;-?x.:^.y.'. ••í^w^»*.o:-:r.,'-.^í-:-:"'.,T'??:i,"'r
. íj ¦>•*¦

GlíRAI'
•''-. '

ser»
W***M

T-àX :**m* W" íT"^* ~F /%. iwrk

BQYA&mMÃQFÜSSL0N2A
"!; y ¦ T". ~ . -¦' ,-v ¦»"/¦ .*' * - ". •' . 
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VáNbÀSA o:ir*T£a:e3ifaLO

PO A HA
-fe:'9fe'

José'Maria Pereira da Silva-
CURADO ífe|

com o Elixir. de Nogueira do Pbamaceu-
tico Chimico

João da Silva Silveira
*r* "sr
mm4 Mm

¦B

-iiaehínas de Gostará 'do 
Hlá^íe.

riar qualidaHÍe', em Üiaiti^ eaixam
^enverni-.i.adui-', veadeíííí^-a- eu-
^;l1 ào-. M. Arthur.

Ramón lsÍ08Ía3 Vinas.

negocio.
Olho d'Água, 8 de Março à% 1909.

Frçv.cüco Xarier de mm.

.' Vinho Rochi Uio
Procuras bebei semp^a ds píaíi-reaoía o arà.naiD e. cori;i33iiD vi-

rxixod-o Porbo R3o±.a, G3*\o3
porj:ã| é tS^imm, pg?o e ÍnDff3;13Í^o!
Itnpartadore^ i^Avdrim Fer^ahd33

àC^PEbl^A^BJCO
Ràpresentaiite: —Oriano Misíídbs.

«Eh<MDlÇ|!{D
j Concerta todo e qualquer relógio de
Ialgibeira ou de paredi, eU.Zompho*

nes, Grammiphoivis, Caieis de musicas
eüo. oco. obo.

Proiiijitid'v«.*> e preços aia-Xlees
Rua do Cor .nel José Saboya

SOBRAL

Ui f_ -«i.- •** i

PONG-EB de-'seia e linho,—recebeu
o Dutra Mendes..' :¦¦ rd - -¦¦¦-¦¦'- ¦ -

•K • í h 8¦:M.Jii -,'
B3:scoolle a.b3a oDoictiolog.

Local adiado e n<T ceatro da cidade.
Mesa b>m preparada e,accei'»idis3imi.

Preços módicos
==Ruá OoROiífliL Joaquim Ríbmro-s:

«Tribuna de Sa atos», 27 Ide Març#de 1907.
Mais nma notável victoria acaba de obter

o Elixir de Nog-neira, do pharmaceutico «ptão
da vSilva.Silveira, de Pelotas, itio Grande
dp Sul., ,

E' o caso que estandp.o sr. José Maria
Feroira da Silva, residente na Serra, dos Ta-
pes, sofírendo ha nova ãnrios de - um grave
cancro syphilitico no nariz, 9 tendo exgotado,
para sua cura, todos os recursos da sciencia'
módica, cv-uise-zuiu,' depois de longo tempo de
soíiViinento, sarar r.-idiealmente, com o uso
conutante do extraordinário meilicamento.

ílomo este ó um císo digmo do conheci'
mento do publico, chamamos a attençao "do
mesmo, para a publicaçãí), que, a respeito,
fazemos na secção «Declarações».. ^

Em tnçlas as pliarin^clis edrog-arias dost**,
feidacta, encontra-se à .yei.ida...este preparado.

im •. «sr ¦fc3
Joaé Pedro Soares Sobrinho tem abbt*-

to seu qabinete dentário á rua da Au*
rora ond-i poderá ser .procurado das .7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

•* ¦ *j

_ —... a-«ato^s3B&k«4.

I
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O m caderno papel para musica
5*000

Uma corrente plaquet Murat.
1:200

Uma caixa papel phantásia.
2$500 .

Uma imagem do Anjo da Guarda.
4$oòo ;

Um chapéu de palha moderno para-liomem.
V'.;:> 3$000

Um chapéu de palha ou massa mo-
dera o para menino.

4$000 *
Ura cinto branco de pellica com três

fivellas—para senhora.
•;1: ¦ 12$000

Um relógio chronometró americano.'
1$000 

'

Um colar de aljofar pérola..•;;' ¦ : -'¦ -2$ooo
Ura lenço bordado, seda de côr para'¦-Senhora. - •'-•• ••'• •

Urna fivella para cabello.

400 , r
Um co vado de chita ospecila.

300
Um eovado de Voilo para vestido.

3$5 00 ._
TTxn. -v-±ciro de 

'* 
es:,traoto

£LliÍSS±XO.aiXl-©a2Lt© -Pino

6:000

Um par de escapularios do
Caí mo. •

500
Um par de meias pava homem.

> (¦8:500
Um Diccionario Encyclopedico dc

Fonseca: :: ¦':;

Um terno de pentes art-nouveau pa-
ra Senhora.

líg5ooo
Um cosmético de Lubin.

3®ooo
Um par de sapatinhos de setim para

baptisado.
3$ooo

Um metro de flanellade lancôr g.ris
e béje para vestido de senhora.* «ioo-- ¦

LQO

üm taboadaoü carta de A. B.. C.
1$500

Uma bandeija esmaltada para copos.
: .;,..;. ^ .. 

'2$000

Um par de sapatos1 de trança pãí-a ho-
piem e senhora.

"CXm. co-vacio cie riscado
.-jEcadrez para -vestido.

- 5$0ü0
'*': 

Um coxim de linho para sella.

200 ;
Uma lindíssima redoma»

Uma mantilha de pellucia
6$5oo ; § •;

Um par de botinas fluminenses para
homem.

2$ooo . 
':J..rlpfA'::''f

Um rebenque dó fio muito bom.
sHÒOQ ...

Uma pia de biscuit com a efígie de
N. S. de Lourdes. ;¦ '.- = ..,<-._ :,

, 2$500 •-¦¦
Uma pia de biscuit com a efígie do

S." Coração de Jesus. >
. 20$poo . ; ; ~[

Uma harmônica allemã com duas chaves.
, 

> ¦ 16$000 .;.,. 
'-..' 

.¦-
Uma toalha adamascada de linho com vida á pé
3 metros de comprimento, rf

3$000
Um metro de alpaca enfestada de cõ-

res para. saia.
3$000 ¦¦"Por 

quanto vende ura metro de alpaca
branca enfestada, artigo 'art-nouveau,
o Pereira Mendes.

. Uma carteira para nota.

i;| -• '•; 1$000 -
Uma pulseira do prata allemã.

3
Um par-de müaine de seda, cores, pa

ra senhora.

.'-',, ao oo
• Uma bacia de folha para banho de
criança. "• ¦' • mm

Um copo de agath branca.

5:0 0 0
Um par de Óculos americanos, arma-

ção de oiro.
I

Um. colar de Oleopatra—muito chich !

. -3$800. ....
Ura metro de brim branco II. J.: ; ,

• /'.

"Orm. par <3_© xx-Lelas Torram.-
. oas reixçLadas para :n.o±-v-a

. < 500
;tüm(. grampo com pedras brilhantes

para chapéo.' 
2$000"CJxn. pe3a.ce-x1.ez3 gradi3.ado

5$000
Um par de escarradeiras de agath.

a$ooo
Uma dusia de copos de Baearat. •

W^yMy 3$ooo ,.:W%
-iflma .peça'de -cambraia fina para ves-

;."'• tiilo -de noiva»
900; p ; ;;;

Um '-metro de -cr-etone Itràmçáio para
. Yestido.

Urna dúzia de botões pára vestido —
gosto variado.

2:000
Uma escova para roupa. f*";/.-' 

3:500 '
Um metro de setim de cores

Uma peça grega de côr.
¦ 2:500 |

Um par de snspen&orios*

Um par de meias para senhora,

2:000 
'

Una livro «Adoremos».

Um selim fluminense para» montaria
de homem.'.Pf,f 

.61000
;. Uma manta recortada' para selim —

feltro especial. V. , .".¦'"'' 
ií$ooo ;

.. Uma machina para barbearia.

Um»cobertor de flanella.
s .*¦¦ ¦ ¦¦." 

i ¦¦90^000 ¦; p0yy
Uraa «Machina» art-nouveau mo-

¦ 5$OtiO
Um aparelho de metal pára criança.

Um metro de casimirà preta de lã. '

Um canivete cabo de madriperola paraescriptorio.

:P:.rPr PP:mp ¦ m

Uma the«ouia de aço fino para mo'dista, '..."¦¦

I 20:00 0
Uma benga.lla' castão de oiro, elegan-A

te e moderiiissima. V! -1:800 ¦,
:Um metro de' g^asé para vestido. "•

mm

ffyPP-

Prr-

¦frf

. ... Um. cinto de?p.ohipeuto moderno parasenhora. . r. . '

Um terno de casimirà escura !¦

Um meiro de brim de cor.
y-ií, -,¦

; • Um casacão f"de feltro bordado
para .senhora. . - - f. .

Uma mantilha preta ou de
cor para Senhora.

Uma gravata a escolher na vitrine!!!

W Cl o

Um eovado de lã para saia.
mi .;' 4$'oòo

Uma camisa branca para ho-
mem. ,.
;,;;;: i$0O0 .. . •

Iim'metro de etamine xadrez.
3)000 ''

TTrn.a carteira cie coTiro
cia E/u-ssxa. para algilDelra

-: Um par de botinas gris ou béje para se-
nhora—ultima palavra.

''V. -'¦

"^3pa. oòrte d.o fxxstão de
seda para collete—AET-
I?TO-CJVE]^.XJ I:': 9:000 ;'

Um collete de fustão branco, feito em
Paris.

401000
Ura relógio de prata 

'"Omega".
Magnífico regulador! 

'

500
Um chich par ãe brincos de bri-

Diante «Mo nta no».

' Um len^o de seda branfia para noiva)

Uma ma lota de mão para viagem. Ob
ecto indispensável.

üm-chapéo sol de seda para senhora.

Uma bolsa para Collegio:

Uma escova paftacabollo.
--.-¦¦

">'¦'-¦-¦¦-¦¦ ¦ ----- - - — - - - ¦ 
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convidam, portanto, a sua numerosa freguezia e ao pnblieo em geral para ?irem de
ncnx» SEUS
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Brim '$. Bernardo, bons gostos,,
Brim branco de linho
Brim pardo de íinho
Brim pardo moderno, de lista,,
Brim pardo de algodão desde 500
Casimiras pretas—desde 5$0OO o metr
Casimiras- de cores, lindas, para todo preço
Biscados- superiores a 40O réis o covado
Fazendas para pijama,.-metro a 800;
Ãlpacas pretas e de cores
Soda branca para noiva, metro
Seda branca para noiva, metro
Seda branca pára noiva, metro
Lã e seda para saia, uma largura e eníès-

tada, eousa bôa, metro
Etamine de todas as eôres, eovado
Cambraia branca bordada,, covado
Cambraia de core» bordadas, covado

superior covado

:-$50O
l$50O
1&50O
1,1200

até $750
o
j

l$00O
2$-50O

a- ã|000
2$50O
l|50O

3$000
240

a ' 300
300
500

í
&S50O

ioiôoo

-Zephiro liso para Troiitaria de senhora covado a SOO
Linon moderno eom bolas covado a 500
Fustào de cor superior covado a 600
Cambraia «'l$i$pi*»T eom differença de Í0«/X .
Murim XXX peça a-
Cortes de Blusas para Senhora, um-

.Cortes de vestido para Senhora, um
Cassas finas, bom gosto, baratissimas
Sedas para vestido de tíantaora, metro a
Cortes de seda modernas para vestido de Sra. a SOSOOO'
Cortes de seda muito lindos pa vestido de Sra-. a 40$Ü0O
Camisas de core* para homem, a todo preço

.Chapeos de palha para homem-, a todo preço
Ditos dé massa para homem, a todo preço,
Meias para homem, uieninos ©crianças, para o pre-j" 

ço que se desejar.
Grinaldas para noiva de 2$500 até 10$O0Ò
Cbllavinhos a 600—muito bons!!
Sabonetes especiaes, para todo preço

SEJWr
&¦

Extíaetos fra ncesses,.—superiores
Linha para bordar, 6 caixas por 3$00O
Cfoiçara s- pô de pedra para chocolate,, dúzia 4$800(
Ohiearps- de côr para café,, duzia 4$800
Bules, para chá ou café um 1$500
Rendas—Cons- cgrmule «iifíerén-ç»
Legues de papel desde 500 um
Leques de gase e seda desde 4:000-
Ceroiilas.de linho—baratissimas
Calçados ''''Comiòr" com grande abatimento
Gravata» diversos foraatos, com grande abatimento .
Cobertores de 2:500'a 6:000 um
Toalha "lío"m Dia" a 1:000 uma
Chapeos mglezes=a-famados "Clirysty
Bonecas vestidas .*•

¦' 

*'. ¦

Espartilhos de 3:000 um
Brinquedos a todo preço para criança, âe^de 5$O0v
•Palitots para homem
Man-fcilhas pretas ©de coreã a'1:000

W extradinarío o nosso deposito, sendo, portanto,.impossível citar os de mais artigos d.e nosso ff-RANDESORTIMÊKTB
Yenliam se convencer da verdade visitando os nossos srrandes AEIAZEIS

y
..>;-¦¦

¦;&.}*+ ¦

BAR ti. 'A llliil i VISOTT

HU ü Ãyk ÁaIUWJsiiwà 1 U lílfiálliJfiü
i

J8l *o&-
iMOrl mniau M JSC2X jf

Bd^MMaMMBU ¦vr-—- ¦....- -,..——,
¦- 

' 
- ¦"¦¦': •' "¦'' ' 

' .-¦—.—'—-^


